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- Distinguir diferentes possibilidades de movimentação do Corpo através de movimentos 

locomotores e não locomotores, diferentes formas de ocupar/evoluir no Espaço, ou na 

organização da forma.  

- Adequar movimentos do corpo com estruturas rítmicas marcadas pelo professor, 

integrando diferentes elementos do Tempo e da Dinâmica.  

- Utilizar movimentos do Corpo com diferentes Relações: entre os diversos elementos do 

movimento, com os outros - a par, em grupo, destacando a organização, o tipo de 

conexão a estabelecer com o movimento, com diferentes objetos e ambiências várias do 

concreto/literal ao abstrato pela exploração do imaginário. 

- Identificar diferentes estilos e géneros do património cultural e artístico, através da 

observação de diversas manifestações artísticas, em diversos contextos.  

- Relacionar a apresentação de obras de dança com o património cultural e artístico, 

compreendendo e valorizando as diferenças enquanto fator de identidade social e 

cultural.  

- Reconhecer os efeitos benéficos (hábitos de vida saudável, melhoria da autoestima, 

etc.) e valor do desempenho artístico (social, cultural) e interagir com os colegas e 

professor sobre as experiências de dança, argumentando as suas opiniões e aceitando as 

dos outros.  

- Interpretar o seu papel coreográfico, mobilizando o vocabulário desenvolvido, através 

de um desempenho expressivo-formal, em consonância com os contextos e os materiais 

da intervenção performativa, pela adequação entre o domínio dos princípios de 

movimento envolvidos e a expressividade inerente à interpretação.  

- Interagir com os colegas, no sentido da procura do sucesso pessoal e o do grupo, na 

apresentação da performance, e com as audiências, recebendo e aceitando as críticas. 

- Emitir apreciações e críticas pessoais sobre trabalhos de dança observados em 

diferentes contextos, mobilizando o vocabulário e conhecimentos desenvolvidos para a 

explicitação dos aspetos que considerar mais significativos.  

- Recriar sequências de movimentos a partir de temáticas, situações do quotidiano, 

solicitações do professor, ideias suas ou dos colegas com diferentes formas espaciais 

e/ou estruturas rítmicas, evidenciando capacidade de exploração e de composição.  

- Construir, de forma individual e/ou em grupo, sequências dançadas/pequenas 

coreografias a partir de estímulos vários (visuais, auditivos, táteis, olfativos), ações e/ou 

temas (solicitados pelo professor ou fictícios, histórias, imagens, vídeos, situações 

problema) mobilizando os materiais coreográficos desenvolvidos.  

- Criar, de forma individual ou em grupo, pequenas sequências de movimento e/ou 

composições coreográficas a partir de dados concretos ou abstratos, em processos de 

improvisação (livre ou parcialmente condicionada) e composição (antecipando 

intencionalmente formas de entrada, progressão na ação, e de finalização, ensaiadas 

para posterior reprodução/apresentação). 

- Apresentar soluções diversificadas na exploração, improvisação, transformação, 

seleção e composição de movimentos/sequências de movimentos para situações-

problema propostas, sugeridas por si e/ou colegas, ou em sequência de estímulos 

(visuais, cinestésicos, auditivos, etc.).  

- Inventar símbolos gráficos (linhas, pontos, figuras ou formas desenhadas), não 

convencionais, para representação de algumas sequências de dança (posição do corpo, 

evolução no espaço, organização relacional, etc.). 
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I, J) - Distinguir diferentes possibilidades de movimentação do Corpo através de movimentos 

locomotores e não locomotores, diferentes formas de ocupar/evoluir no Espaço, ou na 

organização da forma.  

- Adequar movimentos do corpo com estruturas rítmicas marcadas pelo professor, 

integrando diferentes elementos do Tempo e da Dinâmica.  

- Utilizar movimentos do Corpo com diferentes Relações: entre os diversos elementos do 

movimento, com os outros - a par, em grupo, destacando a organização, o tipo de 

conexão a estabelecer com o movimento, com diferentes objetos e ambiências várias do 

concreto/literal ao abstrato pela exploração do imaginário. 

- Identificar diferentes estilos e géneros do património cultural e artístico, através da 

observação de diversas manifestações artísticas, em diversos contextos.  

- Relacionar a apresentação de obras de dança com o património cultural e artístico, 

compreendendo e valorizando as diferenças enquanto fator de identidade social e 

cultural.  

- Reconhecer os efeitos benéficos (hábitos de vida saudável, melhoria da autoestima, 

etc.) e valor do desempenho artístico (social, cultural) e interagir com os colegas e 

professor sobre as experiências de dança, argumentando as suas opiniões e aceitando as 

dos outros.  

- Interpretar o seu papel coreográfico, mobilizando o vocabulário desenvolvido, através 

de um desempenho expressivo-formal, em consonância com os contextos e os materiais 

da intervenção performativa, pela adequação entre o domínio dos princípios de 

movimento envolvidos e a expressividade inerente à interpretação.  

- Interagir com os colegas, no sentido da procura do sucesso pessoal e o do grupo, na 

apresentação da performance, e com as audiências, recebendo e aceitando as críticas. 

- Emitir apreciações e críticas pessoais sobre trabalhos de dança observados em 

diferentes contextos, mobilizando o vocabulário e conhecimentos desenvolvidos para a 

explicitação dos aspetos que considerar mais significativos.  

- Recriar sequências de movimentos a partir de temáticas, situações do quotidiano, 

solicitações do professor, ideias suas ou dos colegas com diferentes formas espaciais 

e/ou estruturas rítmicas, evidenciando capacidade de exploração e de composição.  

- Construir, de forma individual e/ou em grupo, sequências dançadas/pequenas 

coreografias a partir de estímulos vários (visuais, auditivos, táteis, olfativos), ações e/ou 

temas (solicitados pelo professor ou fictícios, histórias, imagens, vídeos, situações 

problema) mobilizando os materiais coreográficos desenvolvidos.  

- Criar, de forma individual ou em grupo, pequenas sequências de movimento e/ou 

composições coreográficas a partir de dados concretos ou abstratos, em processos de 

improvisação (livre ou parcialmente condicionada) e composição (antecipando 

intencionalmente formas de entrada, progressão na ação, e de finalização, ensaiadas 

para posterior reprodução/apresentação). 

- Apresentar soluções diversificadas na exploração, improvisação, transformação, 

seleção e composição de movimentos/sequências de movimentos para situações-

problema propostas, sugeridas por si e/ou colegas, ou em sequência de estímulos 

(visuais, cinestésicos, auditivos, etc.).  

- Inventar símbolos gráficos (linhas, pontos, figuras ou formas desenhadas), não 

convencionais, para representação de algumas sequências de dança (posição do corpo, 

evolução no espaço, organização relacional, etc.). 

 
11H 



3
.º

 P
E

R
ÍO

D
O

 
- Distinguir diferentes possibilidades de movimentação do Corpo através de movimentos 

locomotores e não locomotores, diferentes formas de ocupar/evoluir no Espaço, ou na 

organização da forma.  

- Adequar movimentos do corpo com estruturas rítmicas marcadas pelo professor, 

integrando diferentes elementos do Tempo e da Dinâmica.  

- Utilizar movimentos do Corpo com diferentes Relações: entre os diversos elementos do 

movimento, com os outros - a par, em grupo, destacando a organização, o tipo de 

conexão a estabelecer com o movimento, com diferentes objetos e ambiências várias do 

concreto/literal ao abstrato pela exploração do imaginário. 

- Identificar diferentes estilos e géneros do património cultural e artístico, através da 

observação de diversas manifestações artísticas, em diversos contextos.  

- Relacionar a apresentação de obras de dança com o património cultural e artístico, 

compreendendo e valorizando as diferenças enquanto fator de identidade social e 

cultural.  

- Reconhecer os efeitos benéficos (hábitos de vida saudável, melhoria da autoestima, 

etc.) e valor do desempenho artístico (social, cultural) e interagir com os colegas e 

professor sobre as experiências de dança, argumentando as suas opiniões e aceitando as 

dos outros.  

- Interpretar o seu papel coreográfico, mobilizando o vocabulário desenvolvido, através 

de um desempenho expressivo-formal, em consonância com os contextos e os materiais 

da intervenção performativa, pela adequação entre o domínio dos princípios de 

movimento envolvidos e a expressividade inerente à interpretação.  

- Interagir com os colegas, no sentido da procura do sucesso pessoal e o do grupo, na 

apresentação da performance, e com as audiências, recebendo e aceitando as críticas. 

- Emitir apreciações e críticas pessoais sobre trabalhos de dança observados em 

diferentes contextos, mobilizando o vocabulário e conhecimentos desenvolvidos para a 

explicitação dos aspetos que considerar mais significativos.  

- Recriar sequências de movimentos a partir de temáticas, situações do quotidiano, 

solicitações do professor, ideias suas ou dos colegas com diferentes formas espaciais 

e/ou estruturas rítmicas, evidenciando capacidade de exploração e de composição.  

- Construir, de forma individual e/ou em grupo, sequências dançadas/pequenas 

coreografias a partir de estímulos vários (visuais, auditivos, táteis, olfativos), ações e/ou 

temas (solicitados pelo professor ou fictícios, histórias, imagens, vídeos, situações 

problema) mobilizando os materiais coreográficos desenvolvidos.  

- Criar, de forma individual ou em grupo, pequenas sequências de movimento e/ou 

composições coreográficas a partir de dados concretos ou abstratos, em processos de 

improvisação (livre ou parcialmente condicionada) e composição (antecipando 

intencionalmente formas de entrada, progressão na ação, e de finalização, ensaiadas 

para posterior reprodução/apresentação). 

- Apresentar soluções diversificadas na exploração, improvisação, transformação, 

seleção e composição de movimentos/sequências de movimentos para situações-

problema propostas, sugeridas por si e/ou colegas, ou em sequência de estímulos 

(visuais, cinestésicos, auditivos, etc.).  

- Inventar símbolos gráficos (linhas, pontos, figuras ou formas desenhadas), não 

convencionais, para representação de algumas sequências de dança (posição do corpo, 

evolução no espaço, organização relacional, etc.). 
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1 A planificação reflete os valores inscritos no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO), em trabalho colaborativo com a Estratégia 

de Educação para a Cidadania de Escola (EECE), nos domínios   relativos às Aprendizagens Essenciais deste ano de escolaridade.  

 


